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RESUMO 
Com o objetivo de melhorar os resultados dos investimentos em Instalações Operacionais, a Sabesp apresenta 
neste documento uma série de inovações e boas práticas em gestão implementadas com sucesso na empresa. 
Em função do crescente consumo de agua e do empenho da alta direção em atender a Diretriz Estratégia de 
Universalizar os serviços de abastecimento até 2018, a Sabesp optou como alternativa para aumentar a sua 
oferta e garantir a continuidade e confiabilidade da prestação dos serviços o empreendimento Sistema Produtor 
São Lourenço. Devido à alta complexidade deste empreendimento e ainda, buscando obter excelência nos 
resultados, foi estabelecido que seria utilizada a metodologia de gestão de empreendimentos da Sabesp. Esta 
metodologia utilizada na empresa consiste em um sistema que tem como foco o planejamento, a execução, o 
controle e ações corretivas. Sua integração com os demais sistemas corporativos fornece à direção as 
informações necessárias para a tomada de decisão, como por exemplo: cronogramas, relatórios e indicadores 
de desempenho dos empreendimentos. O Sistema Produtor São Lourenço deverá produzir 4,7 m³/s e beneficiar 
uma população de 1,3 milhão de habitantes da região oeste da RMSP, em particular os municípios de Cotia, 
Jandira, Itapevi, Vargem Grande Paulista, Carapicuíba, Barueri e Santana do Parnaíba.  

 
PALAVRAS-CHAVE: São Lourenço, Metodologia, Empreendimentos. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 
O empreendimento selecionado para relatar todos os avanços, inovações em boas práticas e desafios 
enfrentados pela Sabesp na Gestão de Empreendimento foi o Sistema Produtor São Lourenço. 
 
O aproveitamento das águas do rio Juquiá para abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo - RMSP 
vem sendo proposto desde a década de 1960 por Plano de Recursos Hídricos, Planos de Bacias e Planos 
Diretores de Abastecimento de água. 
 
Em 1996 tiveram destaque os seguintes fatos: 

• Decreto Presidencial assegurando o direito de reversão de 4,7 m³/s para abastecimento de RMSP; 
• Renovação por 20 anos do Contrato de Concessão da CBA com a ANELL, até o ano 2016m, 

mantendo o direito de reversão para abastecimento da RMSP; 
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• Elaboração do Projeto Básico do Sistema Produtor Juquitiba 
 
Na análise do PMA, o comitê de Bacia do Alto Tietê aprovou deliberação recomendando o aproveitamento 
prioritário dos recursos hídricos da própria bacia do Alto Tietê para abastecimento da RMSP antes de lançar 
mão de novas reversões. O CONSEMA também se manifestou em igual sentido. 
 
A SMA considerou que, pelas implicações ambientais, o licenciamento do Projeto devia ser instruído mediante 
EIA/RIMA, com estudos mais amplos e de maior precisão que os do RAP.  
 
Na Revisão e Atualização do Plano Diretor de Abastecimento de Água da RMSP (PDAA-2025) propõe, dentre 
outras ações, a implantação de um novo Sistema Produtor, batizado de Sistema Produtor São Lourenço – 
SPSL, com o objetivo de reforçar o abastecimento de água das regiões Oeste e Sudoeste e dar cobertura às 
demandas previstas até 2005. O Sistema Produtor São Lourenço foi validado na Sabesp, no Plano 
Metropolitano de Água – PMA 2006-2014. 
 
A implantação do Sistema Produtor São Lourenço contribuirá para a regularização do abastecimento de água 
na Região Metropolitana de São Paulo com atendimento da demanda projetada até 2025. Assim, tem como 
finalidade aumentar a oferta média de água tratada para o Sistema Integrado de Abastecimento de Água da 
Região Metropolitana de São Paulo – RMSP em 4,7m³/s.  
 
No âmbito do Sistema Integrado Metropolitano o Sistema São Lourenço atuará em duas frentes: 

• Complementar a vazão disponibilizada pelos seguintes sistemas produtores: Cantareira, 
Guarapiranga, Alto Cotia e Baixo Cotia 

• Reforçar o abastecimento de água dos seguintes municípios: Barueri, Cotia, Carapicuíba, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapevi, Jandira, Osasco, Santana de Parnaíba, Itapecerica da Serra e São Paulo. 

 
O valor estimado a ser investido é superior a R$1 bilhão e abrange 9 municípios da Grande São Paulo 
(Juquitiba, Cotia, Vargem Grande, Itapevi, Jandira, Carapicuíba, Osasco, Barueri e Santana de Parnaíba) e 
Ibiúna, com a construção de: Estrada de acesso para a captação; Estação elevatória de água bruta – EEAB; 
Adutora de água bruta; Chaminé de equilíbrio da adução de água bruta; Reservatórios de compensação de 
água bruta; Estação de tratamento de água – ETA; Estação elevatória de água tratada – EEAT; Chaminé de 
equilíbrio da adução de água tratada; Estação elevatória de Caucaia do Alto; Estação elevatória de Vargem 
Grande Paulista; Booster Atalaia / Cotia, Adutora de água tratada; Reservatório de compensação de água 
tratada – RCAT; Interligação com os sistemas produtores: Baixo Cotia e Cantareira; subestações de Energia 
Elétrica da EEAB; Linhas de transmissão de energia elétrica da EEAB, EEAT e ETA; Melhoria dos Sistemas 
de Abastecimento de Água e Esgotos Sanitários de Juquitiba e São Lourenço da Serra e Ibiúna e demais obras 
necessárias complementares. 
    
O conceito de metodologia de gestão é definido como um conjunto de processos, ferramentas e técnicas que 
possuem um fluxo claro dos principais passos que garantirão o cumprimento dos objetivos de um 
empreendimento. Devido à amplitude e complexidade do empreendimento São Lourenço e aos inúmeros 
desafios a ele associados, foi determinado pela Diretoria a utilização da Metodologia para Gestão de 
Empreendimentos da Sabesp para viabilizar os objetivos, e aumentar a eficiência dos processos estratégicos de 
gestão. 
 
Através do Sistema de Gestão de Empreendimentos e utilizando a metodologia já conceituada, o Sistema 
Produtivo São Lourenço ganhou muito mais agilidade na gestão, melhorando vários aspectos como: a 
previsibilidade com indicadores e informações confiáveis, padronização de relatórios de desempenho, 
velocidade na implementação do empreendimento, clareza das competências individuais e das equipes, bem 
como sua rede de fornecedores. Além disso, contribui para que seus objetivos sociais e institucionais sejam 
plenamente atendidos com redução de custos operacionais e aumento da eficácia dos sistemas em benefício 
dos usuários finais.  
 
As principais vantagens de utilizar a metodologia de gestão:  

• Nivela por cima os resultados obtidos, reduzindo a chance de insucessos; 
• Permiti a aprendizagem e a aplicação sistemática; 
• Redução do esforço, otimização dos recursos disponíveis, e produzir melhores resultados; 
• Ampliar a governabilidade da execução do projeto; 
• Substituir surpresas pela ação proativa e empreendedora e  
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• Reduzir a ocorrência de problemas, acidentes e riscos. ¹ 
 
A otimização da gestão dos empreendimentos é a garantia do crescimento dentro dos novos conceitos de 
sustentabilidade que é essencial para a sobrevivência da empresa.  
 
 
2- METODOLOGIA 
Verificou-se que o Sistema Produtor São Lourenço atendia ao conceito de Empreendimento contextualizado 
no âmbito da Sabesp como: “Empreendimento é um conjunto de esforços necessários à realização de uma 
instalação operacional visando atingir objetivo especifico, com qualidade, custo e prazo estabelecidos e, que 
gere por si só beneficio”. Atendido o conceito foi definida a estratégia para cada uma das contratações. 
 
O Departamento de Concepção e Modelagem de Empreendimentos (TEC) contou com os subsídios da equipe 
do Departamento de Gestão de Empreendimentos (TED) através de uma parceria com o objetivo de apoiar e 
consolidar o uso da metodologia de gestão neste empreendimento. Firmada esta parceria, foi estruturada uma 
agenda de reuniões para analisar, planejar e acompanhar o empreendimento. 
 
O primeiro passo foi aprofundar o entendimento sobre o Sistema São Lourenço, e desta forma analisar e 
adequar corretamente em um plano de ação visando à utilização dos processos de gestão e realizá-los em 
conjunto entre as duas equipes. 
 
Todo o empreendimento foi então analisado segundo seu o Ciclo de Vida. O Ciclo de Vida dos 
Empreendimentos desenvolvido para a Sabesp é único e abrangente, mas é também flexível a ponto de 
suprimir uma ou mais fases, em função da característica do Empreendimento. 
 
Além do aspecto do Ciclo de Vida do empreendimento, a metodologia apresenta uma série de processos de 
gestão, nas diversas áreas de conhecimento (Integração, Escopo, Tempo, Custo, Recursos Humanos, 
Comunicação, Riscos, Aquisição, Qualidade, Meio-Ambiente e Obtenção de Recursos). Estes processos 
estruturados facilitam o planejamento, e fornece os subsídios necessários para uma analise rigorosa sobre tudo 
que envolve o empreendimento nas diversas etapas do ciclo de vida.  
 
Estes processos estão alinhados às boas práticas e recomendações das áreas de conhecimento do PMI® (Project 
Management Institute) e foram adaptados ao nosso negócio de forma ampla e inovadora. 
 
Com uma agenda de trabalho definida em conjunto com todas as áreas envolvidas, são discutidos o andamento 
do empreendimento e apresentados alguns processos de gestão de acordo com o momento do empreendimento 
(Etapa do ciclo de vida) e auxiliando na elaboração da estratégia validada pelo gerente do empreendimento. 
 
Para nortear o acompanhamento dos empreendimentos, foram definidas como estratégia diversas metas físicas 
e financeiras pelo gerente, que são discutidas em reuniões mensais. O intuito destas reuniões de avaliação é 
acompanhar o andamento do empreendimento comparando a linha de base de planejamento com os números 
realizados e caso necessário, definir as ações que serão tomadas para corrigir os desvios ou justificar as 
ocorrências. 
 
Por meio do ambiente colaborativo do EPM, no Project Web Access (PWA), é possível acompanhar em tempo 
real o andamento de todos os empreendimentos da Sabesp e permite a visualização on-line de todos os 
processos a diversas áreas interessadas, dentre elas, Diretorias e Presidência. 
 
Através da matriz denominada Grade de Processos, que foi construída com a participação de cerca de dezenas 
de profissionais das mais diversas áreas da empresa, foi produzido um fluxograma macro das principais 
entregas (produtos) e suas respectivas atividades de gestão.  
 
A EAE (Estrutura Analítica de Empreendimento) é uma ferramenta interativa, que integrada com o ambiente 
de colaboração (EPM), permite acesso direto aos Processos de Gestão, bem como seus elementos de suporte 
tais como desenhos de fluxos, formulários, etc, fornecendo ainda, alto grau de segurança e funcionalidade 
proporcionada pelo controle de acesso individual do sistema. 
 
¹Fonte: Oficinas de Plano de Projeto - Paulo Y. Sabbag.  
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Figura 1: Template padrão – MS Project (etapa “Concepção”) 

 
Para o empreendimento Sistema Produtor São Lourenço, as seguintes premissas foram consideradas na 
estratégia de desenvolvimento do cronograma: 

• Considerar todas as etapas do ciclo de vida do empreendimento segundo a metodologia da empresa; 
• Estimativa de Tempo de cada tarefa de gestão e do produto, por exemplo: elaboração dos estudos e 

projetos, processo licitatório, obtenção de licenças e etc; 
• Planejamento das obras, por exemplo:  

- Atentando para as novas demandas mundiais quanto ao Meio Ambiente, o prédio administrativo 
da ETA seguirá o conceito de sustentabilidade, com o aproveitamento de luz natural e reduzindo o 
consumo de energia;  
- O Sistema inteiro deverá entrar em operação em etapa única, e avaliando o porte deste sistema, 
foi dada uma atenção especial no planejamento, execução, e operação com processos de 
monitoramento e controle. 
- O empreendimento foi concebido para ter o menor impacto ambiental possível, aproveitando o 
traçado existente de estradas vicinais, além da utilização de métodos não destrutivos para as 
travessias de rodovias e rios e ainda, para atender  a qualidade esperada será obrigatório o uso de 
tubos de aço carbono ASTM. 

 
Materiais adicionais foram desenvolvidos tais como um vídeo institucional do estudo de concepção, assim 
como diversos croquis buscando facilitar a visualização e acompanhamento do empreendimento e suas 
entregas.  O sistema permite que todos os documentos pertinentes ao empreendimento fiquem guardados em 
um único lugar. Por Exemplo, os croquis do empreendimento. 
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Figura 2: Caracterização do Empreendimento 

Anualmente todas as áreas revisam o planejamento físico dos seus empreendimentos e a Sabesp aprova o novo 
orçamento e que passa a ser a nova linha de base.  
 
 
3 - RESULTADO 
Através da utilização da metodologia foi possível realizar toda a etapa do estudo de concepção conforme o 
planejamento realizado no início do empreendimento. Os resultados deste estudo serão diretamente 
considerados nas etapas seguintes de planejamento, execução e controle. Com as ferramentas do sistema é 
possível criar diversas simulações, com a visualização dos cenários e impactos das alterações. Também é 
possível a identificação rápida dos fatores que estão afetando as datas das tarefas e rastrear facilmente a 
origem das questões para promover os ajustes. 
 
O sistema permite um fácil gerenciamento de várias frentes de serviço e de suas dependências de projetos 
cruzados de maneira coordenada. Além disso, foram criados relatórios que consolidam dados vindos do Office 
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Project Server e dos sistemas corporativos, apresentando uma visão abrangente e detalhada do 
empreendimento em andamento. 
 
Entre os relatórios disponíveis temos: Atividades em Andamento, Atividades Concluídas, Atividades com 
Início Atrasado, Próximas Atividades e Extrato de Realização do Contrato. Estes relatórios consideram como 
base o planejamento e suas funcionalidades foram bastante exploradas para subsidiar as reuniões estruturadas 
e como base para planejar as novas ações. 
 
Abaixo seguem alguns exemplos dos relatórios personalizados utilizados no empreendimento do Sistema 
Produtor São Lourenço. 
 

 
Figura 3: Relatórios Personalizados de Atividades Concluídas 
 

 
Figura 4: Relatórios Personalizados de Próximas Atividades 
 
Com o Extrato de Realização do Contrato por Empreendimento é possível medir todas as suas frentes de 
serviço, os respectivos reajustes e o saldo contratual, permitindo visualizar o desempenho de todos os 
contratos dentro do empreendimento.   
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Figura 5: Relatórios Personalizados de Extrato de Realização do Contrato por Empreendimento 
 
O painel de controle apresenta uma serie de indicadores como: Marcos Contratuais; Marcos de Gestão; 
Licenças Ambientais, Áreas Regularizadas e alterações de escopo. Disponibilizando prontamente a posição 
desses indicadores do empreendimento.  
 
Os indicadores definidos para o empreendimento permitem uma visão ampla das informações e que podem ser 
agrupadas por diretoria, por superintendência até chegar a um empreendimento. 
 
Segue abaixo vários exemplos dos indicadores: 
 

 
Figura 6: Exemplos de Indicadores 
 
Os demais indicadores são indicadores do empreendimento, seguem alguns modelos: 
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Figura 7: Detalhe do Desempenho de Tempo por Diretoria 
 

 
Figura 8: Detalhe do Desempenho na Obtenção de Licenças / Autorização por Superintendência 
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Figura 9: Detalhe do Desempenho de Contratações por Empreendimento 

 

 
Figura 10: Detalhe do Marco de controle por Superintendência 
 
 
4 - CONCLUSÕES 
O Empreendimento Sistema Produtivo São Lourenço auxiliado pela metodologia de gestão está atingindo os 
seus objetivos propostos até o momento e espera-se obter os resultados planejados ao longo do ciclo de vida 
do empreendimento. 
 
Ao concluir as obras do Sistema Produtor São Lourenço, a Sabesp ampliará a oferta para novas áreas de 
distribuição, além de deixar as áreas hoje dependentes de outros sistemas, plenamente atendidos para as 
demandas futuras, e ao mesmo tempo, liberando maior oferta para os demais sistemas. 
 
Com este estudo de caso, a Sabesp mostra os esforços que está fazendo para otimizar a gestão de seus 
empreendimentos, quanto ao custo, prazo, qualidade e redução de riscos, além da fundamental importância da 
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preservação do meio ambiente, disponibilizando aos empregados todo o conhecimento adquirido e registrado 
através da metodologia.. 
 
A Metodologia de Gestão de Empreendimentos da Sabesp assegura que os empreendimentos sejam entregues 
conforme conceituado: “Um conjunto de esforços necessários à realização de uma instalação operacional 
visando atingir objetivo especifico, com qualidade, custo e prazo estabelecidos e, que gere por si só beneficio”.  
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